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Urbanismo romano no Norte da África: 
considerações a partir da documentação 

arqueológica 

Maria Cristina Nicolau Kormikiari 

U
ma antiga lend~ norte-africana co~ta como um soldado 
romano se apaixonou por uma princesa nativa, a qual, 
orgulhosa como Dido, não queria saber dele. Ela 

somente se casaria com ele, disse a moça, quando as águas do 
laghouan corressem para Cartago. O aqueduto com 132 km de 
extensão, visível ainda hoje na planície do oued (rio) Miliana, foi 
construído (Figura 1) .1 O romano cobrou a noiva, e esta, como 
Dido, preferiu se jogar do alto da construção. 

Ainda que não seja possível comprovar a veracidade dessa 
história, a memória a ela intrínseca nos diz que, no campo do 
desenvolvimento de um urbanismo romano, um diferencial 
marcante foi a engenhosidade posta a serviço do bem-estar 

1 Este aqueduto transportava água da montanha (djebel, em árabe) 
Zaghouan até Cartago. Trata-se de um monumento impressi~nante, tanto 
do ponto de vista técnico como por sua monumentalidade. E dividido em 
uma pane aérea formada por altas arcadas que cortam os vales, e em uma 
pane subterrânea, que atravessa as colinas. Este aqueduto leva a água 
movida pela gravidade, isto é, a partir de uma inclinação suave desde as 
fontes no flanco da montanha até os reservatórios (cisternas) das termas 
igualmente monumentais de Cartago, à beira mar. Calculou-se que 32.000 
m

3 
de água eram lançados por dia, isto é, 270 litros por segundo. Atribui-se 

sua construção ao imperador Adriano (117-138) (SLIM et ai., 2003, P· 23 7) · 
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MANO NO NORTE DA ÁFRICA 
URBANISMO RO 

st ndid p ra todos os cantos do Império. 
Cotl. dian 11' dade 2 

num na · 
ularizaram ª m 

u duto de Zaghoan 

Fonte: Michel Royon, Wikimedia Commons 

do p nsamos 
rritórios 

lin 

nas marcas deixadas pela pre en a 
conquistados e tran fi rmad m 
s p nsam nt . p nt d vi ta 

gr g , qu usou a 
· r Hirata 2009) 
1 ' 

rg niza ã e atuação do 
ui d s. nto as intenções das 

r st s e ta , nas províncias, encontr~-
_d últim d ' adas . Uma das correntes rnais 

pre a o reconhe · pnnclpalm nt por pesquisadores anglo-saxões, 
necessariamente,cime7t.o . que os processos de interação cultural forarn. 

mu tidirecionais. Entre outros, ver Curchin (2004); 
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arquit t "ni a ac plada a noções de urbanismo 
I 

m Ma nald (l 8 ) defendem a existência 
gen idad da fi rma e da intenção ao longo de todo 

d Império". MacDonald defende a ideia que, para 
imples plano urbano, as cidades romanas possuíam 
. Esta seria formada por três grandes componentes: 

s, formados por ruas, praças, fora e escadas; espaços 
s, como arcos, fontes, exedras e pátios com pórticos; 
te, prédios públicos chave, como anfiteatros, basílicas, 
, teatros, entre outros. 

componentes dessa armadura se acumulariam com 
como resposta ao que MacDonald (1986, p. 30) 
"a necessidade urbana universal de uma arquitetura 
e de passagem". A diferença em relação a um plano 

ia que o primeiro teria uma base teórica e seria 
de uma só vez; ou seja, a armadura, ao contrário, 
eu-se, ao longo do tempo, a partir de "ideias orientais 
·s (que) se combinaram para formar novas morfologia 

o fator tão fortemente reconhecível ecoado pela 
pictórica" (MACDONALD, 1986, p. 18). 

se ponto, o papel desempenhado pelo e ército 
atuando como agrimensores e "engenheiro ", teri ido 

A "arte da guerra" necessitava comuni a - , i t ' , 
rtos; e a manutenção da paz, d fi rt amp 

, as taxas s r 
mbarcado n 

itavam d um uprim nt 
n ui t d , par 

uprim nt m 

itav m um ntr l rígid ·4 

(2004); Hu kinson (2 O) ; Maccingly (2 4; 2007); 
GO~l); Rev li (2009); Whittaker (1997). 

obras civis e militares realizada pelo exército 
r Le Bohec (1989) . 
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URBANISMO ROMANO NO NORTE DA ÁFRJCA 

Em l 46 a.C., logo após o sítio a Cartago e, em s . . e· ·- . egu1da 
, criação da Província Africa, ip1ao organiza a circunscr1· - ' 
a e . d .. d.d Çao do 

.t , rio conquistado. A terra i01 1v1 1 a em lotes a , tern o 5 , gncolas 
separados por fossas e estradas. No e?t~nto, e preciso lembrar 

ue a conquista romana do Norte da Afnca caracterizou-se 
q - ·d· 1 ·d por 
ter sido uma lenta progressao men 1ona e oc1 ental (LASSERE 

1977) . o trabalho dos agrimensores e dos engenheiros d~ 
exército acompanhou esse ritmo. 

As estradas ligavam-se às circunscrições e serviam corno 

fronteiras entre as terras divididas. Constituíam-se linhas guias para 

futuras anexações (GSELL, 1928). No período púnico, no território 

cartaginês, havia estradas, mas estas ligavam, principalmente, a 
capital a algumas cidades vizinhas. Há vestígios de estradas entre 
as principais cidades da costa (RAVEN, 1993, p. 66). 

Já a perspectiva romana foi a da concepção de uma rede 
de estradas conectando uma província por inteiro. No Norte da 
África, temos uma única legião, a IIIª Legião Augusta. Em 14, 
a IIIª Legião construiu uma estrada militar de 160 km, entre 
Tacapae (litoral oriental tunisiano) e Ammaedara (Hai·dra) 
(região central da Tunísia atual), sendo esta última sua primeira 
base africana identificada (RAVEN, 1993, p. 57, 60). 

Trata-se da primeira estrada a ser registrada em uma 
inscrição (RAVEN, 1993, p. 66). Três séculos depois, a rede de 

estradas romanas no Norte da África alcançou cerca 19 mil km 

~' E.sta . er: a opi~ião de Stéphane Gsell (1928, p. 4-8) . No entanto, ª 
primeira med1çao do terreno de fato documentada teria sido realizada para 

ª desafortunada colônia dos Graco, em 122 a.C. Já a Lei Agrária de 111 ª·~·.e 
~~tros~te.xtos mostram que centuriações foram feitas para além do territono 

col?ma dos Graco. Cada centúria possuía c. 5000 m2 e era produzida 
a partir da o · - ' 1 
d h 

rgamzaçao do terreno em quadrados ou retângulos reguares~ 
esen ados tendo co · d mant 

e d. mo gma travessas que se cortavam no terreno, as ecu 
as car mes as quai . ao 

decumanus m' . s, por sua vez, corriam em paralelo, respectivamente, 
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MARIA C RISTI A N 1coLAu K oRMIKIARI 

(MORGAN, 2012). Apenas a rota entre Cartago e Ammaedara 
ai·dra) (Tuní ia atual), chegando até Theveste (moderna 

nt.estia. A éJi id n ai), localizada ao Sul, em direção ao 
m 1 J •6 

a,..r .. a• vf ualfzam alguma das estradas romanas no 
z , ão marcadas pelas chamadas pedras 

m inscrição marcando caminhos, estradas, 
locaJidades. Até hoje, mais de 2000 pedras 

cobertas no Norte da África (SAIAMA, 1951). 

uaHdade do trabalho realizado na construção destas 
ser atestada em inscrições como a de Tighanimine 

llOIUZOT, 2008). Em meados do século XIX, um general francês 
ficuldades para levar um destacamento de soldados por 
treita passagem na garganta de Tighanimine, nos montes 
(ao sul de Lambaesis), na atu~ Argélia meridional em 

lln!!r.íiO ao deserto, se deparou com uma inscrição romana dando 
desta travessia. A inscrição encontra-se visível na lateral 

~ltnlda moderna e registra a construção de uma estrada entre 
•taesis e Vescera, em 145, pela VI Ferrata, legião romana 
9RA~T, 2008). 

A rede levou mais de 200 anos para ser completada. Mas já 
do séc. I, Theveste, quartel general da IIIª Augusta desde 
70, era o ponto central de um conjunto de estradas em 

à costa, a Cartago e à Mauritânia (atuais Argélia ocidental e 
~. Durante o reinado de Trajano, época quando o Império 

_, ....... ,. ua maior extensão, uma segunda estrada, mais ao 



ída ao longo do Saara e das lll 
1 paralela, foi conshtru (SALAMA· 1951). ontanhas 

Su e , de Nernenc a 
do Aures e te implantadas estradas ,, .. 

·gualrnen V1c1n • 
foram 1 .d des menores. Normalmente ais'', 

d as c1 a 1 . , erani d 
conectan o d autoridades ocais. Em urn a 

bTdade as h . a estr d 
responsa 1

1 manter a lin a mais reta poss' a a 
ocurava-se , d . iveI. ~-

romana pr 0 deslocamento a pe as legiões Pr ~u 
· era para · ef e · 

uso prime~ro.d d de despenhadeiros, margeando rnont hria~ 
Pro 1m1 a e · h · an as 

se. a lanícies, nas quais avena a necessidad . 
EVItava- e as p - 'fl e de 

,.., d fortes para proteçao e, especi icarnente 
construçao e , h . . ern 

,.., N te da Africa, sempre avia o pengo real das eh . relaçao ao or e1as 
. (NINOUH· ROUILI, 2013, p. 246-47). 

repentinas ' , 
A IIIª Legião Augusta tambem emprestava seus 

en enheiros para supervisionar a construção de aquedutos 
pelas cidades, como o de Zaghouan, ~encionado acima. Uma 
inscrição (RAVEN, 1993, p. 72) menciona um engenheiro de 
Lambaesis que foi chamado para organizar a construção de um 
túnel para o aqueduto que levaria água até Saldae (moderna 
Bougie). A inscrição descreve como, após ter direcionado o início 
da perfuração de cada lado da colina, ele foi chamado às pressas, 
novamente, porque, o que raramente acontecia (daí a inscrição), 
os dois túneis não se encontraram. 

Os acampamentos da legião romana implantavam 
uma rígida grade ortogonal. 7 A da antiga Theveste pode ser 

7 
A grade ortogon l e · 1 ãos d ª 101 um desenvolvimento levado a cabo pe as rn os gregos ao longo d , á pios 

anteriores em t ~ seculo VIII a.C., no Mediterrâneo (h exern 'ki i 
ocidentais porerras orientais, mesopotâmicas e egípcias), em suas apoi dªa 
fu ' exemplo e M, . . , · base 

ndação de Siracu I m. egara H1blea e na ilha de orugia,. ' les 
apresenta-nos 

0 
sa, ambas cidades siciliotas. No séculoIVa.C.,Arist~tedor 

d nome do · ena esta grade 0 qu b arquiteto Hipodamos de Mileto como 0 ,. lo 
' e sa em - · ve· como aquele que os nao ser exato. No entanto é possível, sun, os 

t · · normaf ' - H·-NiaJll ena sido responsá 1 izou essa grade. Segundo a tradiçao, lpv- de 
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HJJ\ Kl "RtSTt 

n, n1 

u KoR 1K1 RI 

s a, mas a grade mais 
mu hadi), a qual foi 
mp m n o mas como 

u s amília . s c mpamentos 
C1GlG491 anas m d los: ruas em ângulo 

nat~lttlCCeai· lojas; fora; arcos; templos; 

ne da África, anterior 
rkouane, nos anos 

aeiDOlll, demonstraram a 
ortORCJnail já no período 

longe de ter colocado em Cartago, no momento da refundação, 
plano ortogonal [ ... ] em substituição a um · o da 

~trotM>le púnica tido como anárquico e irregular, o cad2'tianento 
m1mi10 apenas seguiu e se curvou a uma organização anterior. os 

de construção da Cartago romana praticamente ccincidem, 
fato, com os eixos subjacentes dos edifldos p6nims da planície 

.cm1:a·ra. (SUM et al., 2003, p. 217-218). 

Tamughadi pode ser considerada o exemplo clássico 
11nei·amento citadino romano no formato de uma grade 

2). No entanto, esta se expandiu para ém dessa 
181UCl8.Clle e assumiu as configurações mat 
..,IUrâ" de MacDonald (1986), atad 

....... "'··- Bntn~to. as 
século. 

todas 
rcu1l-. Mlana Bel~trta Pl01remano pela 

1 



pÍttJl ' t 

lt t 

Fonte: https://www.reddit.com 

Ao mesmo tempo, dentro do aparato iaeama.a 
presença romana é inegável a percepção do COlllCei1to 

arquitetura conectiva, formada pelas estradasapresent-~ 
mas também por ruas, praças e escadarias dentro das 
cidades. Ruas conectam os portões da cidade e intersectam 
praças, mormente retangulares, de tamanho considerável. 
seja, uma arquitetura de passagem (MAC , 19 6, p. 30). 

No ninfeu, temos um santuário construído sobre ou ao 
redor de uma fonte e consagrado às ninfi (Figura 3). Pode ser 
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MARIA CRI TI NA N1 LAU K RMI KIAI 1 

onsiderado um local de pausa, de descanso. Na falésia talha a 
~m semicírculo do mons Zeugitanus (Djebel Zaghouan), a 70 
km em voo de pássaro de Cartago, foi construído um ninfeu 
espetacular. As exedras são espaços (com assentos) em forma 
de semicírculo. E os famosos arcos, marcando as entradas, 
em termos urbanísticos, podem ser interpretados tanto 
esempenhando um papel de trânsito quanto de transição, pois 

iam como uma entrada ou mesmo como um enquadramento 
uma paisagem (Figura 4). 

Figura 3 - Ninfeu em Leptis Magna, Líbia 

nte: https://commons. wikimedia.org/wiki/File:Nymphaeum _ Leptis _ 
Magna.]PG 
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igura 4 - Arco em Voluhilis 
''l'l'Qi......._ 

Fonte: https://www.flickr.com/photos/82 733598@Noon1225
97903 

Uma cidade romana possuía um número significativo de 
prédios públicos urbanos: basílicas, termas, cisternas, latrinas, 
mercados, construções religiosas/templos, as casas senatoriais 

(as cúrias), lojas e armazéns, entre outros. Qpestões importantes 
para seu estudo passam pela análise da distribuiçio geográfica dos 
prédios; relação estilo e função; existência de atributos comuns 
aos edifícios; elementos distintivos da arquitetura romana; uso 
estrutural da coluna e das molduras (frisos e jas) como focos 

154 FORMAS 



MARIA CRISTINA NICOLAU KüRMIKIARI 

tivas; e o desenvolvimento da curva em are b, ecora . , os e a obodas 
S
e de arqmtetura popular, acess1vel a muitos (F' · rata- iguras s e 6). 

Figura 5 - Planta da Cartago romana 

• ~ 

r_._, - 1 i ' 

1 • Plan de Carthage 

nte: https://fr. wikipedia.org/wiki/Site _arch%C3%A9ologique _de_ 
Carthage# /media/Fichier:Plan _ carthage _ romaine.jpg 

. Na Figura 5, visualiza-se, claramente, a planta ortogonal da 
tal f · · ,.., . norte-a ricana; e na Figura 6, temos uma reconsutmçao 
stica da Cartago romana, por Claude de Golvin, responsável 
urn . . . ,.., 
, . conjunto expressivo e muito bonito de reconstitmçoes 
Itlos norte-africanos. s 

obra Pode ser acessada em: <https://jeanclaudegolvin.com/carthage>. 
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u 
tiva de Cartago 
h. , . que sint 

1stona do sítio etiza 

Fonte: https://jeanclaudegolvin.com/canhage 

Vê-se o promontório sobre o golfo, com o cabo Sidi Bou 
Sa!d a Nordeste, a zona portuária em Salammbo, a Sudeste, e o 
início do cordão que leva a Goulette. A Oeste, vemos os lago 
Sebkha Ariana e Behira que banham o istmo que faz a conexão 
do promontório com o continente. 

Ao longo da extensão do promontório percebem· ale 
· ,. rur 

as marcas de dois cadastros romanos: a centunaçao 
( to urbano, 
apresentada na nota 5, acima) e o cadastramen a 

1. 1 . i· de Byrsa, corn no 1tora, CUJO centro encontra-se na co ina 0 e garante 
decumanus maximus (L-0) e a cardo maximus (N-S), qu 
recorte ortogonal. 
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d rig r a, p r bid p lo recorte das 
d liml ando os quart irõ s, se implantam os 
prlv d s. ntr os mais destacados, temos o 

lina de Byrsa; a Oeste, o anfiteatro e o circo; 
portuárias; a Leste as termas de Antonino e o 

jedid; ao Norte, o Odeon, o teatro e a rotunda, 
vilas aristocráticas. Na planície, a Oeste, vemos 
aqueduto de Zaghouan, que alcança as grandes 

La Malga (SLIM et al., 2003, p. 217). 

bem apontam Hédi Slim, Ammar Mahjoubi, 
Belkhoja e Abdelmajid Ennabli, no capítulo intitulado 

..... non intense de la province (2003, p. 215-228), a porção 
norte-africana tem sido descrita, desde o século XIX, 

por historiadores ou por arqueólogos, como altamente 
mizaaa durante o período romano. Tanto fontes textuais 

quanto descobertas epigráficas, prospecções e escavações 
• eo1ógicas apontam o desenvolvimento urbano que teria 

11i111i'1do a região entre o início do século II e a metade do século 
Mas, por outro lado, se olharmos com cuidado o mapa 
distribuição das cidades romano-africanas, verificaremos 

mais densas que outras. E estes adensamentos seguem a 
tapnização espacial das implantações fenício-púnicas. 

Assim, a urbanização é densa no litoral oriental, entre •"'° Diarrhytus (Bizerta) e a Tripolitânia, e em toda a região 
-del1te norte-africana. Em um retângulo de 17 5 por 120 km, •llOI 150 cidades, ao longo do importante eixo agrícola dos 

~,;~••do owds (rios) Medjerda e Miliane (SLIM et al., p. 215), na 'e---Tunísia. Por outro lado, quase não há aglomerações mais 
, com exce.ção de instalações militares. 

o Norte da África, temos cinco tipos de "cidades»: 
SU colônias fenícias, costeiras e cosmopolitas; os 

tamento indígenas (centros berberes interioranos 
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URBANI 

. 1,. nias de veteranos - construídas como t l· 
ma10res); as coo . . .d d a, as 
. sceram a partir da prox1m1 a e com fortes· 
idad qu cr 'd. , e as 
idad int rioranas de tamanho me io que cresceram a partir 

d vilar j indígenas. 
N auge da ocupação romana na região, o século 111 

tima- ntre 500 a 600 cidades (I.lAVE~, 1993, p. lOl)~ 
a r víncia da Africa, temos, como visto. acim~, mais de 150 

idad s nas terras férteis. Em alguns locais a distância média 
ntr cada cidade não ultrapassava 10 km. No vale do Medjerda, 

p de-se ver um "cinturão" de cidades ao longo da principal via 
que ligava Tébessa (Theveste) a Cartago. 

A população média dessas cidades seria de 5 a 15 mil 
habitantes.9 Apenas Cartago e Leptis Magna devem ter alcançado 
seis dígitos.10 O termo "cidade" pode ser aplicado a esses 
assentamentos menos em razão de seus tamanhos e mais em 
razão de suas funções e dos privilégios concedidos por Roma. A 
partir da documentação textual e epigráfica, pode-se observar a 
existência de uma hierarquia político-jurídica, como se segue: 
as coloniae, podendo ser consideradas as "verdadeiras cidades", 
eram localidades cujos habitantes gozavam da cidadania romana; 
os municipia eram localidades no modelo da cidade romana, com 
conselho nos moldes do Senado, duumviri eleitos e habitantes 
com alguns direitos, mas não necessariamente cidadãos romanos, 
pois, para tal, haveria a necessidade de ancestralidade romana ou 
exercício de magistratura; as civitates eram as cidades indígenas, 
sem direito à cidadania romana (GASCOU, 1972). 

: C.irta (Con~tantina), na atual Argélia, e Volubilis, no atual Marrocos, 
i;npaml exceçoes em termos de centros indígenas. 

e os cálculos do arq , l h ' . 
P
oss , . ueo ogo P ihppe Leveau, o aqueduto de Cesaerea 

uia uma capacidade d fi · 
(LEVEAU· PAILLE e omec1mento de água para até 40.000 pessoas 

· T, 1976) . 
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'lemos, igualmente, na região grandes p . d d 
· d l ' ropne a es, 

omma as sa tus (saltae), as quais eram tant · . . · A o 1mpena1s 
uanto privadas. medida que mais e mais terras . passaram a 

cultivadas, principalmente nas áreas mais meri·d1· · .. ona1s, nas 
~- a produçao extra foi acrescentada aos mercados semanais 
~), localizados nas encruzilhadas de seus caminhos. Cada 

po de saltae organizava um mercado em um dia da semana 
RMIKIARI, 2000). Nestas localidades, eventualmente . . , 

n111tues se originaram. Nomes modernos como Souk El Arba 
lllM!~do de quarta-feira) e Souk El Khemis (mercado de quinta­

) guardam, hoje, essa memória. 

A pax romana, no século II, elevou os gastos dentro das 
próprias cidades. Ricos mercadores e proprietários competindo 
localmente investiam no embelezamento das cidades. Tratava-se 
de uma competição pelos cargos de magistratura mais elevados 
e por prestígio. 11 

A planta romana ortogonal tradicional nem sempre podia 
ser realizada ou mantida, como vimos acima, no exemplo clássico 
de 1imgad. Cidades que se desenvolveram a partir de antigos 
povoamentos, em geral, mantiveram a ordenação original das 
ruas. Cidades que cresceram a partir de mercados semanais 
usualmente possuem uma configuração mais desordenada. Já as 
cidades indígenas costumam se localizar nas encostas de colinas. 
Dependendo do grau de inclinação, as ruas principais tinham 
que ser abertas a um zigue-zague, ou seja, a armadura romana 
teve que se adaptar. Como exemplos deste último caso, temos 
'nuagga {Dougga, Tunísia centro-setentrional atual) e Cuicul 
6nodema Djémila, Argélia) (Figuras 7 e 8). 

Thugga foi um importante centro númida-púnico, com 
J.•.abrAldio eatra~glca em relação à rota de produção agrícola 

159 



URBANISMO ROMANO NO NORTE DA A' ~ PRICA 

do vale do Medjerda. Inscrições líbico-púnicas _ 
, . . . , .d d . dao e 

questõ s poht1co-socia1s num1 as e a influência 6 • . onta d 
na localidade ( CHABOT. 1916); e o sítio de Cuice~icio-púni~ 
foi 1 vado p la Unesco à condição de patrim, u.' elll 1982 , . . . on10 rn . , 
e rn urna de suas caractenst1cas mais s1gnificativ und1a1. 

, fi d ·1 . as, terno 
ad qua ão romana a topogra 1a e v1 areJO montanhoso. s a 

Figura 7 - Planta de Thugga, na qual é possível percebe 

d 
,.., 

1 
ras 

a aptaçoes ao terreno pe as curvas de nível 

~··· ·· 

. ·. : ~~~ 
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. ra 8 _ Panorama de Cuicul, com vista par e· 
0~ ao,mum 

Fonte: https://upload. wikimedia.org/wikipedia/ commons/ d/d6/Vue 
generale_du_site_de_Djémila.jpg -

O Norte da África é um dos locais do Império Romano 
de mais encontramos inscrições. A rica epigrafia da região 
tá na casa dos 60 mil documentos, os quais são tratados em 

·versos compêndios acadêmicos (MATTINGLY; HITCHNER, 
995, p. 169) .12 

Exemplos de inscrições são as que comemoram os 
adores (um cidadão ou o próprio imperador) que financiaram 

construção de um ou mais prédios. Como no caso do fórum 
Leptis Magna, que foi reconstruído em 53 por Gaius, filho 

Para uma lista das principais publicações e para referênci~s de 
tem · - . · tahanos . atizaçoes das importantes escolas de ep1grafistas franceses e 1 ' 
Pnn · · · · - omanas do on ci~ais pesquisadores a trabalharem com mscnçoes r 
e da Africa, ver Mattingly & Hitchner (1995, p.166, notas 17 e lS). 

RMAs E IMA 
GENS DA CIDADE ANTIGA 
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de Hanno (RAVEN, 1993, p. 105) . E um fórum 
novo foi d ad p lo imperador Sétimo ~IJDLi .. _ 

cidade) entr 202 205 (Figura 9) (CORDOVi 

Fonte: http:// photo.sf.eo.ua/g/189/22jpg 

Eventualmente, mercados especiais eram ca1•• 
áreas separadas. Por exemplo, Timgad e Cuicul l>C>lmlrllll'lll• 
de roupas (tecidos e couros). Em Cuicul o merc.ado••­
possuía o aparato arquitetônico para a pesagem 
produtos, um ponderarium (RAVEN, 1993, p. 1 

Construções para o conforto e o lazer 

Duas dúzias de teatros foram escanc:m 
África (acredita-se que muitos eram de maUll'"• 
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. 

5 

por exerni:to •. o teatro de 1:1'ugga é considerado 

5
dg10 ~ · b los da Afnca romana (Figura 10). Sua cavea 

, ..;e ais e d , ~~dos fll de altura, po~s~ía a capac~ ade para acomodar 3.SOO 
11 

1
5 f11 scava div1d1da em tres andares, ou maeniana ou 

co111 dores, e e • . - d , e 
1
a ,, que garantiam uma repart1çao os espectadores 

e r r1çoes . . 1 l' . "~ cPª ' sua hierarquia soc1a e po itica (SLIM· FOUQUÉ 
e) ' do coJ11 Th , , de ,

1
cor 

174
). Se pensarr:ios que ugga, em seu apogeu, 

,
0 

L ~· a s.OOO habitantes, temos uma percepção da 
" ia er . d - ( Jbrig;tt ,' . dada a esse upo e construçao CAMPS, 1995) . 

·tancia , · h. 1 F · niP t , a sua propna compan ia teatra . 01 considerada 
t ssuia . jrt;t P d deferência quando o imperador Caracala emprestou 

0n1Jg~·a~: naseuatorfavorito,Agripa (RAVEN, 1993,p. lll). 

J LeptlS g 

. a 10 _ Thugga, reconstrução moderna do teatro 
f1gur 

Fonte: https:// en. wiki pedia.org/wiki/Dougga# / media/File:Roman _ 
Theatre _ Dougga.jpg 
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fi 
rros eram locais especialm 

Os an itea d b <>num 
, os espetáculos e com ate d adi entai 

constru1do.s paras tornaram locais de execu adores e:· 
. do circo. e . ) C<>nd s 
Jogos . d participação nos JOgos e, no século III d enados 
(por me10 a os donatistas). De maneira an'1noa, e Cristãos 
( ecialmente . -OI' aos t 
esp muitos devem ter sido con~ d eatros 

acredita-se que 2) e <>nados ' 
. (RAVEN, 1993, p. 11 . onta-se, a r>artir d em 

madeira , . d . e dad 
1, · os ou epigraficos, mais e cinquenta P&lhad os 

arqueo og1c ' os l 
te da África (SLIM; FAUQUE, 2001, p. 176). Por ex pe o 

or Thysdrus (moderna El Djem, Tunísia meridional .\_ ernplo, 
em . . fi , .. l>Ortas 
d deserto), temos o terc:iro maior an 1teatro CODlervaclo do 
Império Romano, quase tao grande quanto o p 'aeu 
(Figura 11).13 

Ao mesmo tempo, o anfiteatro de Thysd 
visualizemos o desenvolvimento deste tipo de COllSU'llCIO. 
edificios foram encontrados e estudados arqueol 0 
primeiro deles, do final do século Ia.e., foi cavadonotufocalário, 
era assimétrico e de formato irregular, com uma dara diferença 
de altura entre suas diversas partes. Ao mesmo tempo, aaedita­
se que sua construção tenha sido possibilitada pela presença de 
comerciantes italiotas ligados à agricultura do trigo. No final do 
século I, um novo anfiteatro foi construído no mesmo local. Com 
o próprio material da demolição do primeiro edificio, preencheu­
se o espaço e foram construídos vários compartimentos de 
alvenaria, que receberam bancos de terra batida e tijolos crus 
revestid~s por placas de proteção de argamassa de gesso (SLIM; 
FAUQUE, 2001, p. 176). Este edifício sustenta -se em urna 

13 o nome Thy d · , -i .. remete ao 
termo que desi s r~,s Jª denuncia sua origem berbere, ~ ,.,.. sdrus, na 
região cem 1 Jna passagens estreitas". Ora, a localização de T~ ressões 
que dete~~ 0 

f.1ªte_au de El Djem, domina um corred de :!to mais 
cômodo de . ª ~ igaçao mais direta do Sul com o No 0 r--

Junçao do litoral com a hinterlândia (SUM, ). 
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rnétodo de construção muito comum no mund 

d
. cen re, 'T1 , • o 

l
·l'laa Jª ernplo, apenas na 1un1sia, Thignica, Thuburb 

co JI' por ex 11 o ,.,,,aflo. . ,.,{ ·nus s ufetula, Acho a e Baroras possuíam u 
rD"' L ptl i ,.1 ' , m 
iajU, . e d sr ip ( IM; AUQUE, 2001, p. 177). 

ft t etl n 
.iO 

11 nfit 1 jem, antiga Thysdrus 

· ·--.. ~ 
. -Ó-~~1r...;~ 

Fo, te: hnps://joumals.openedi tion.org/ encyclopedieberbere/docannexe/ 

image/2182/img- l. png 

Já a terceira e última construção de Thsydrus é especial, 
~ 

1 

se trata do único anfiteatro romano construído não em 
1JOos e · d d s sim em pedras talhadas (com exceção das abóba as e 

St ntaçã d A} , dis . 0 os bancos e das galerias, feitas com cascalhos). em 
so fo1 . 'd ann ' ngi o em terreno plano (como o próprio Coliseu e os 
iteatros d e d N"' o d · , e artago - pouco preservado - de Arles e e imes; 

01s ulti ' mos, na França atual). 

Fob. 
"J11ft.s E 

IMAGENS DA CIDADE ANTIGA 
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u 

e. 11 rridas de carros 
t rul r . m s exemplos de 

1 1111 rtalizados em mosaicos. No eDl8JllD_ 
na eis exemplos foram descc>Dlsta• 

UUllU1' .. 

termas deveriam ser extremamente •••• 
a África. Apenas Timgad possuía treze 

} . A região noroeste da África possuía 
u qualquer outra parte do Império. Havia t~- llDlradla.~ 
r ênero ou, dependendo, uma mesma OO:leriia 

·emadamente por homens e mulheres. O 
encionado em relação à vida citadina, era subsi,cm.ao 

cidadãos. Essa "generosidade", por vezes, ocupava ux• 
po ezes apenas alguns dias da semana. 

a arquitetura das termas, perceceimci• 
~a idade romana. Os romanos desenvolveram to 

ao qual o ar foi retirado, o que permitiu 
o u entais das abobadas. Os templos e 

p r ·mpressionar por fora, as termas, por aet1111'4~ 
· alaç- s xist ntes nas termas são os ve•••• .. ~ 

assag , banho quente, morno, frio. d 
ex rcício; latrinas. 
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cncial do Mundo Antigo, a vida religiosa não 
1 10 css d ' r M 

1 
era experimenta a a parte. Nesse sentido 

tVél ncn . . . , 
dcstac• diversas d1v1ndades, para o culto ao imperador e 

1,,Hél e , d. -,1os ' i abstratas, como a oncor 1a, sao numerosos 
·1Tlf , 1d,H CS 'd d . . 

3 
d1v•' 

1 
te africanas . As c1 a es mais ricas construíam 

r d ics no d , "' d' . d d ó J.C • los dedica os as tres ivm a es principais do 
~ . tcn1p . 

r1có.lt05• . 
0 

Júpi ter, Juno e Minerva (luppiter Optimus 
ro111.1n . . 

11ccJ.O Regina e Minerva Augusta). No artigo Capitolia 
111110 , 

_, j11111~ · Q ·nn e Andrew Wilson (2013) defendem que 
, lC lll , 

·cpl111 . . 
0 

do que normalmente se assume, estes templos, 
Oncrtt11 - " , l ' ,, . e nos fora, nao eram rep icas esquematizando a 

.1j;z.ados 1 1· - d 
-ai . tente em Roma, entre a oca izaçao o Capitólio 

' o ex1s ' . 
j3ça 

111 
romanum abaixo dele. Arqueolog1camente de difícil 

o f~ru ,.. 
0 

os capi tálios provinciais não parecem representar 
uficaça ' . 

. en ente assim o status elevado das localidades. 
0 ciararn , 
· 

0 
Norte da Africa é onde eles são mais atestados 

. mente todos datados do século II e do início do século 
rauca 
). Quinn e Wilson (2013) defe~den: que o arco, cronológico 

acial, assim como a excepc10nahdade dos foruns norte-
esp l' - A . -·canos, denota uma exp icaçao. ss1m, propoem que as elites 

iorte-africanas, em seu relacionamento com Roma, foram 
motores de adaptação e inclusão destas construções tão 

pecíficas. Ou seja, foram obras locais. 

Contam-se 20 capitólios identificados e 17 possíveis, 
.úmero que contrasta com os 19 italiotas (Figura 12). No 
tanto, é preciso levar em conta a força da manutenção 
, substrato púnico-berbere no Norte da África, que talvez 
plique a excepcionalidade norte-africana em comparação às 
eras províncias. Os templos de deuses protetores das cidades, 
ja identidade comumente resultou de um emaranhamento 
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Fonte: https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/a/ae/ 
pit lio_de_Dougga_2.JPG 

*** 
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1 
·a com sua análise detalhada da 

ueo og1 , , . 
A Arq . 

1 
das sociedades, e importante campo para 

,, espac1a . ·,,açao do conhecimento. Esperamos, com essas 
1~ nto 
r f undarll nseguido demonstrar a extensão da riqueza 

p 11 ta ' t r ~ rça do ser humano diante do imponderável, 

Ih 5 ti . - d , .d d ta · nova ordem, que se impoe, sem uvi a, mas 
da d urn . , . hC a rva às correntes Jª existentes. 
'm s u 
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